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INTRODUÇÃO METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO

            O saneamento básico é um conjunto de diversas medidas
adotadas para a melhora da vida e da saúde dos habitantes de
determinada localidade e tem ligação direta com o consumo da água. Ele
é composto de várias ações de coleta, tratamento e distribuição, tanto da
água que será utilizada para beber quanto do esgoto que será gerado .
Além disso, o saneamento garante a preservação do meio ambiente, por
exemplo, no destino adequado dos resíduos nos aterros sanitários, ou
mesmo, na coleta seletiva, abastecimento, tratamento da água e
manutenção dos sistemas de esgotos. Os recursos hídricos estão se
esgotando aos poucos e o consumo irresponsável é um dos motivos do
processo de redução da água, sendo planejado se a comunidade
acadêmica está ciente do problema da escassez de água na terra e devido
a esta seca, tomou medidas governamentais urgentes, incluindo projetos
de irrigação, que incluíram o redirecionamento da água do rio.
          O objetivo desta pesquisa foi analisar como as pessoas utilizavam a
água, e entender se e como a conscientização através das redes sociais
podem levar à redução e ao consumo consciente da água num bairro da
zona norte de São Paulo. O saneamento básico e o consumo consciente
da água é essencial para uma região e esse assunto está diretamente
ligado a insalubridade do meio ambiente e ao uso adequado da água.
Além disso, os problemas que o mundo encara com a relação à falta de
água, vem aumentando constantemente e podemos observar esse
problema com a falta de água no dia a dia de muitas pessoas.

         Através da pesquisa que foi feita, fizemos uma contínua
conscientização da utilização sustentável dos recursos hídricos, que nos
resta ainda hoje. A conscientização foi feita através das redes sociais por
meio do Instagram, TikTok e WhatsApp, sendo utilizadas diariamente através
de vídeos, GIFS e posts. Porém a comunicação de marketing é um processo
longo e difícil, e esse foi um dos fatores que impossibilitou um resultado
melhor na pesquisa. 
         Foram coletadas as contas de consumo de água dos meses de agosto e
setembro e elaborados dois grupos de pessoas de bairros da zona norte da
cidade de São Paulo, cada grupo com 5 pessoas, total de 10 residências
podendo ainda crescer mais. Um grupo foi formado no aplicativo WhatsApp
onde 5 pessoas, frequentemente recebiam mensagens de conscientização
sobre o consumo de água, de várias formas como em vídeos, imagens e
entre outros tipos. Já no segundo grupo não foi criado um grupo no
WhatsApp, pois essas pessoas não seriam conscientizadas, mas
disponibilizariam as suas contas nos respectivos meses de agosto e
setembro.

            Foi observado que a conscientização do uso devido da água não
sofreu alterações significativas no consumo dos recursos hídricos do
grupo observado. A hipótese estabelecida não foi confirmada e indica que
podem ser necessárias outras maneiras para conscientizar e diminuir o
consumo de água em nosso planeta. Esta observação alinhou-se a outros
estudos que chegaram a conclusões semelhantes.
            Assim, é possível que a conscientização por meio de ferramentas
tecnológicas não influencie a utilização dos recursos hídricos pelo
contato diário com informações relevantes. De acordo com os dados
coletados durante esta pesquisa, vimos que, durante 2 meses, os
consumos de água se mantiveram estáveis no grupo observado.
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